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Relata-se dois estudos: uma sondagem do desempenho de 32 alunos de 3ª e 5ª séries resolvendo problemas de divisão com resto e uma intervenção na qual 48 crianças compararam os resultados de um mesmo problema por meio de diferentes representações. Na sondagem foram usadas estratégias adequadas (em 64% e 83% dos problemas na 3a e 5a séries, respectivamente), porém, os restos foram corretamente tratados em apenas 15% e 14% dos problemas. Na intervenção as crianças das duas séries foram distribuídas em grupos que usavam dois tipos de representação: G1- papel e lápis/calculadora, G2- calculadora/papel e lápis e G3- manipulativos/papel e lápis. Na 3ª série, o uso da calculadora foi mais efetivo após a resolução no papel e na 5ª série constatou-se desempenhos mais baixos apenas no grupo que não usou a calculadora. Enfatiza-se a importância do uso de diferentes representações na resolução de problemas e sugere-se o uso da calculadora no auxílio à compreensão do tratamento a ser dado ao resto.  
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